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Relembrar
Recuperar a vida e memórias de Fernando Pessoa através da fi cção.

Celebrar
Fernando Pessoa é um dos poetas (se não o poeta) mais populares do mundo 
da lusofonia.

Ampliar
Todos leem Pessoa e os seus heterónimos. Falta ler sobre ele(s).

Descobrir
A essência da sua alma inquieta para lá da fragmentação dos eus.

Reviver
Fernando Pessoa surge na primeira Pessoa. Fernando Pessoa – O Romance é 
escrito na primeira pessoa do singular – o que oferece um registo muito mais 
íntimo, cru e belo daquilo que Pessoa viveu, sentiu e pensou. 

Saber
Elogiado e recomendado por académicos e especialistas dos estudos pessoa-
nos, este romance é um testemunho vivo de um vulto maior da cultura e iden-
tidade portuguesas em nome da nossa memória coletiva. 
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Desmistifi car
Quem é o homem por trás do poeta? Quem foi o jovem? Quem foi o “menino 
de sua mãe”? Por que motivo Fernando Pessoa não foi considerado no seu tem-
po? Com quem conviveu? Que autores leu? Abrir as páginas deste romance é 
abrir as portas para desvendar Pessoa com as chaves certas. Não vai apenas ler 
este livro, vai vivê-lo e senti-lo – como se fosse muitos, simultaneamente. Tal 
como Fernando Pessoa.

Um raio hoje deslumbrou-me de lucidez. Nasci.
Fernando Pessoa in Páginas Íntimas e de Autointerpretação

Entrevista 
a Sónia Louro 
feita pela Saída de Emergência

Escrever Pessoa

Fernando Pessoa é um dos poetas mais 
célebres do mundo da lusofonia. Ainda 
havia, durante o processo de escrita deste 
romance, facetas desconhecidas do poeta?
Creio que todas as personagens têm facetas 
desconhecidas e muitas vezes não é porque 
sejam ocultas, mas simplesmente porque 
nunca foram todas compiladas na mesma 
obra e o conhecimento do público acaba por 
ser sempre fracionado. 
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Os aspetos místicos e os princípios alquímicos foram alguns dos muitos interesses de Pes-
soa – procurou focá-los na obra?
Sim, nem poderia ser de outra forma. Para alguém que dedicou tanto do seu tempo a tentar 
ver nos astros e nos espíritos o que o futuro lhe reservava, omitir essa faceta do poeta no seu 
romance biográfi co era como amputar-lhe um braço num retrato a óleo.

Controlou de alguma forma as personagens da obra ou já tinha, desde o início, vida pró-
pria na narrativa e Sónia apenas relatava?
Eu tentei controlá-las. Juro que sim. Mas um dia, Álvaro de Campos mostrou-me o caminho 
e eu percebi que tinha de alterar o que já estava escrito, pois além de vida própria, eles tinham 
até vozes próprias e tudo o que diziam no romance já eles o tinham dito antes… Era só preciso 
lê-los, ou seja, voltar a ouvi-los.

Que autores, além dos de pesquisa bibliográfi ca, a inspiraram e infl uenciaram para con-
seguir incorporar a fi gura de Fernando Pessoa?
Alberto Caeiro, Bernardo Soares, Ricardo Reis, Álvaro de Campos… É que além dos autores 
de pesquisa bibliográfi ca, como bem refere, Fernando Pessoa já é/era muitos, e todos tão ricos 
que não havia necessidade de aumentar o rol.

Tem algum ritual de escrita que queira partilhar?
Não tenho propriamente nenhum ritual de escrita. Não sei… Escrever é natural para mim, tal 
como será para os escritores no geral. Quem tem sede, bebe água…Um escritor precisa escre-
ver, logo escreve. Se encher o copo de água for o ritual, então teclar é o meu.

Ouvia música a escrever? Qual a música que identifi caria com Fernando Pessoa e/ou 
com os heterónimos?
Não oiço música quando escrevo. Gosto do silêncio. Não identifi caria exatamente uma música 
com Fernando Pessoa, mas identifi caria uma intérprete e também autora, Amália Rodrigues, 
que, por sua vez, se identifi cava com algumas das coisas que ele escrevia. E, por vezes, em 
letras de fado dela, parecia-me ouvir um eco de Fernando Pessoa, ou até em entrevistas a 
Amália. Por exemplo, Bernardo Soares disse no Livro do Desassossego: “Vive a tua vida. Não 
sejas vivido por ela”. Amália costumava dizer: “Eu não vivi a vida, ela é que me viveu a mim”. 
Portanto, há algo de Fernando Pessoa em Amália, logo nos fados também.



Pessoa e o Amor

Muitos poetas são de amor. Apaixonados e desesperados como Luís de Camões ou explo-
sivos e românticos como Florbela Espanca. Fernando Pessoa é um deles?
Não, por certo que não. Fernando Pessoa tinha uma personalidade mais contida. É certo que 
Ophélia Queiroz testemunha que por vezes ele tinha uns “repentes de paixão”, mas eram epi-
sódios curtos e que se repetiram durante pouco tempo.

A sua relação com Ophélia foi, de facto, um namoro? E é mesmo verdade que Fernando 
Pessoa e os heterónimos conviviam em pleno dia?
Na cabeça de Ophélia sim, mas Fernando Pessoa queria manter secreto o que quer que tives-
sem… A 27 de Novembro de 1920, Fernando Pessoa escreve a pôr fi m a algo que envolve 
amor… Além disso, durante um período de tempo, todos os dias ele ia esperá-la à saída do 
trabalho e também lhe mandava cartas apaixonadas diariamente. Ora isso eram coisas que os 
namorados daquele tempo faziam. Portanto sim, penso que teriam um namoro, mas creio que 
o nome exato não é o mais importante. Quanto aos heterónimos, há textos em que vários he-
terónimos e o ortónimo conversam e há encontros em que Álvaro de Campos vai no lugar de 
Fernando Pessoa, inclusive encontros com Ophélia.

Pessoa e a cultura

Uma pergunta difícil: para o poeta que disse “A minha pátria é a língua portuguesa”, 
como acha que Pessoa veria a cultura lusófona nos dias de hoje?
 A cultura lusófona não tem no mundo o peso de uma cultura anglófona, mas cada vez temos 
mais autores portugueses traduzidos, temos um prémio Nobel da Literatura e, sobretudo, o 
peso de Fernando Pessoa nessa mesma cultura é imenso, é uma referência e é também um 
símbolo da mesma. Portanto, acho que a cultura lusófona nos dias de hoje agradaria bastante 
a Fernando Pessoa.

Como veria o poeta Pessoa a cidade atual de Lisboa?
Lisboa ainda tem muito de antigo. Creio que a rua dos Douradores, dos Correeiros, toda a Bai-
xa que Fernando Pessoa calcorreou ainda mantém muito do que ele conheceu. E a luz… A luz 
de Lisboa é única no mundo e essa mantém-se; e toda a nostalgia, o desespero, a desesperança 
terão sido sentidos, vistos e escritos sob essa luz… Há algo de especial na luz de Lisboa e essa 
é a mesma.



E o mundo?
Creio que a vida e o mundo andam hoje a uma velocidade demasiado rápida para que ele a pu-
desse acompanhar. Por outro lado, as redes sociais e a Internet no geral ter-lhe-iam permitido 
participar em encontros, dar opiniões sem precisar estar fi sicamente presente. Penso que ele 
teria gostado dessa parte da modernidade… 

Crê que Fernando Pessoa iria gostar do romance?
É difícil vermo-nos refl etidos no espelho quando a imagem refl etida, embora real, não é a que 
gostaríamos.

Das gravuras, desenhos, pinturas e algumas fotografi as, como interpretaria o olhar de 
Fernando Pessoa?
Triste, melancólico… podia ser um fado.

Trivialidades

Uma curiosidade trivial: Fernando Pessoa, tendo nascido em Lisboa e depois vivido na 
África do Sul e em Londres, tinha algum prato preferido?
Fernando Pessoa nunca viveu em Londres, talvez esteja a fazer confusão com o Engenheiro 
Álvaro de Campos, pois esse sim trabalhou em Londres e também em Barrow on Furness e 
Newcastle on Tyne e estudou em Glasgow. 

José Paulo Cavalcanti Filho menciona na sua biografi a sobre Pessoa, como prato favorito, 
as tripas à moda do Porto. Um facto curioso é que Álvaro de Campos escreveu um poema 
intitulado “Dobrada à moda do Porto”. Mas talvez o prato favorito de Fernando Pessoa fosse 
o passado, como ele escreveu “Comer o passado como pão de fome, sem tempo de manteiga 
nos dentes!”

Diga-me uma pergunta que nunca lhe fi zeram numa entrevista.
Tenho sempre difi culdade em responder a esta pergunta, mas posso avançar alguns exemplos: 
Qual é a hora do seu nascimento? Qual é o número do seu bilhete de identidade? Prefere shorts 
ou fi o dental? [risos]

“Tudo o que tenho sido é uma espécie de engano e de loucura”
Bernardo Soares



Fernando Pessoa – O Romance é o primeiro romance biográ-
fi co de Fernando Pessoa, o poeta mais popular da língua por-
tuguesa e da cultura lusófona. É amado no Brasil, tanto que há 
brasileiros que estão convencidos que Fernando Pessoa é brasi-
leiro (conforme nos conta o romancista José Eduardo Agualu-
sa), adorado em Angola, estimado em Cabo Verde, lido em Mo-
çambique, Guiné e Timor – e cantado, representado, encenado 
e imitado em Portugal. 

Um poeta que é uma marca

Fernando Pessoa tornou-se num símbolo da cultura e da poesia, 
num símbolo de Portugal que atravessa fronteiras e oceanos, tal 
como uma marca de qualidade daquele que é por muitos consi-
derado o maior poeta do século XX: “Houve todo um merchan-
dising – a inauguração de uma estátua que se tornou emblemá-
tica na cidade, enfi m, todo um conjunto de manifestações que 
mostram que Pessoa ganhou um peso cultural específi co entre 
nós, de uma forma defi nitiva”, declara Fernando Cabral Mar-
tins, professor universitário. Ícone gráfi co, poeta idolatrado, 
fado de Amália, olhar melancólico sobre o nós e o eu, Fernando 
Pessoa é único por ser tantos ao mesmo tempo.

A redescoberta

Há também o Fernando Pessoa como objeto de estudo e in-
vestigação, sujeito ao bisturi dos investigadores e fi lósofos na 
tentativa de compreender o génio de Pessoa e a identidade por-
tuguesa. Iniciados os estudos pessoanos pelo Prof. Dr. Eduardo 
Lourenço, quebrou-se o silêncio e a mudez escolar e académica 
que se abatiam sobre um dos poetas mais ignorados durante o 
regime de Salazar. Era moderno demais. Escandaloso, rebelde, 
sonhador, e fi el companheiro de Mário Sá-Carneiro e Almada 
Negreiros, entre outros. Escrevia de pé sempre que podia, lia os 
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clássicos e os recém-publicados com voracidade de saber e com um acutilante espírito crítico, 
seguia os mapas dos astros e estudava antigos saberes, como a alquimia, com perspicaz curio-
sidade.

Eis o romance

Mas não é isso que Sónia nos traz neste romance – Sónia traz-nos a essência, a faceta desco-
nhecida, a sombra escondida do poeta e do homem que era múltiplo. Meticulosamente inves-
tigado, minuciosamente retratado, Sónia Louro atingiu a magnifi cência da escrita ao adotar a 
voz das pessoas de Pessoa, das suas angústias e inspirações, dos seus medos e obsessões, e 
alegrias, que apesar de poucas, sempre as tinha nas memórias de menino. Esta obra é humana 
de tão densa – emocionalmente densa, pois plasma numa história, num livro, num romance, a 
vida de um homem disperso, de um poeta fragmentado, de um génio incompreendido para o 
seu tempo. Melhor nos diz o editor e investigador Jerónimo Pizarro: 

Escrever com a voz de Pessoa, percorrer a sua vida com essa voz, é a prótese, como diria 
Bartra, o artifício, como diria Borges, que nos propõe Sónia Louro nestas páginas. Voz sau-
dosa, de quem fugiu de si e de nós, voz íntima e múltipla, de quem foi o menino da sua mãe e 
o Bandarra de Portugal (isto é, da Mensagem), voz popular e sibilina, de quem trabalhou na 
Baixa e viu o Ganges passar pela Rua dos Douradores. Pessoa, o «náufrago das suas próprias 
memórias», é resgatado nesta biografi a subjetiva por uma escritora que o quer reter do nosso 
lado, do lado dos vivos, com toda a força do romance. Sinto que todos nós, leitores, gostáva-
mos de ter escrito esta obra. Sónia Louro escreveu-a por nós e dilatou assim, ainda mais, o 
Sonho Pessoa, esse sonho que hoje, dentro e fora de Portugal, sonhamos acordados.

Das alvoradas do Mestre Alberto Caeiro às noites furiosas de Eng.º Álvaro de Campos, 
das rosas de Dr. Ricardo Reis aos crepúsculos de Bernardo Soares, Sónia atravessa a vida de 
Fernando Pessoa como uma viagem de ida. Porque nunca apetece voltar. 

Saída de Emergência

Fonte: 
Casa-Museu Fernando Pessoa http://casafernandopessoa.cm-lisboa.pt/index.php?id=2246

IEMO – Grupo Interdisciplinar de Estudos Pessoanos e Modernistas da FCSH-UNL 
https://www.facebook.com/iemochc

Grandes Livros – O Livro do Desassossego, http://vimeo.com/11620363

A minha arte é ser eu. Eu sou muitos.
Fernando Pessoa in Inéditos



Curriculum vitae 
de Fernando Pessoa
Nome completo: Fernando António Nogueira Pessoa.

Idade e naturalidade: Nasceu em Lisboa, freguesia dos Már-
tires, no prédio n.º 4 do Largo de S. Carlos (hoje do Direc-
tório) em 13 de Junho de 1888.

Filiação: Filho legítimo de Joaquim de Seabra Pessoa e de 
D. Maria Madalena Pinheiro Nogueira. Neto paterno do ge-
neral Joaquim António de Araújo Pessoa, combatente das 
campanhas liberais, e de D. Dionísia Seabra; neto materno 
do conselheiro Luís António Nogueira, jurisconsulto e que 
foi Diretor-geral do Ministério do Reino, e de D. Madale-
na Xavier Pinheiro. Ascendência geral: misto de fi dalgos e 
judeus.

Estado: Solteiro.

Profi ssão: A designação mais própria será «tradutor», a mais exata a de «correspondente es-
trangeiro em casas comerciais». O ser poeta e escritor não constitui profi ssão, mas vocação.

Morada: Rua Coelho da Rocha, 16, 1º. Dt.º, Lisboa. (Endereço postal - Caixa Postal 147, Lis-
boa).

Funções sociais que tem desempenhado: Se por isso se entende cargos públicos, ou funções de 
destaque, nenhumas.

Obras que tem publicado: A obra está essencialmente dispersa, por enquanto, por várias revis-
tas e publicações ocasionais. O que, de livros ou folhetos, considera como válido, é o seguinte: 
«35 Sonnets» (em inglês), 1918; «English Poems I-II» e «English Poems III» (em inglês tam-
bém), 1922, e o livro «Mensagem», 1934, premiado pelo Secretariado de Propaganda Nacio-
nal, na categoria «Poema». O folheto «O Interregno», publicado em 1928, e constituído por 
uma defesa da Ditadura Militar em Portugal, deve ser considerado como não existente. Há que 
rever tudo isso e talvez que repudiar muito.

Educação: Em virtude de, falecido seu pai em 1893, sua mãe ter casado, em 1895, em segundas 
núpcias, com o Comandante João Miguel Rosa, Cônsul de Portugal em Durban, Natal, foi ali 
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educado. Ganhou o prémio Rainha Vitória de estilo inglês na Universidade do Cabo da Boa 
Esperança em 1903, no exame de admissão, aos 15 anos.

Ideologia Política: Considera que o sistema monárquico seria o mais próprio para uma nação 
organicamente imperial como é Portugal. Considera, ao mesmo tempo, a Monarquia comple-
tamente inviável em Portugal. Por isso, a haver um plebiscito entre regimes, votaria, embora 
com pena, pela República. Conservador do estilo inglês, isto é, liberdade dentro do conservan-
tismo, e absolutamente anti-reaccionário.

Posição religiosa: Cristão gnóstico e portanto inteiramente oposto a todas as Igrejas organi-
zadas, e sobretudo à Igreja de Roma. Fiel, por motivos que mais adiante estão implícitos, à 
Tradição Secreta do Cristianismo, que tem íntimas relações com a Tradição Secreta em Israel 
(a Santa Kabbalah) e com a essência oculta da Maçonaria.

Posição iniciática: Iniciado, por comunicação direta de Mestre a Discípulo, nos três graus me-
nores da (aparentemente extinta) Ordem Templária de Portugal.

Posição patriótica: Partidário de um nacionalismo místico, de onde seja abolida toda a infi ltra-
ção católico-romana, criando-se, se possível for, um sebastianismo novo, que a substitua espi-
ritualmente, se é que no catolicismo português houve alguma vez espiritualidade. Nacionalista 
que se guia por este lema: «Tudo pela Humanidade; nada contra a Nação».

Posição social: Anticomunista e antissocialista. O mais deduz-se do que vai dito acima.

“Resumo de estas últimas considerações: Ter sempre na memória o mártir Jacques de Molay, 
Grão-Mestre dos Templários, e combater, sempre e em toda a parte, os seus três assassinos – a 
Ignorância, o Fanatismo e a Tirania”.

Lisboa, 30 de Março de 1935
Fernando Pessoa

Estes textos foram retirados de:
Escritos Autobiográfi cos, Automáticos e de Refl exão Pessoal, ed. Richard Zenith, 

Assírio & Alvim, 2003, pp. 203 - 206.



Retrato de um poeta enquanto homem

Imagem e estatura

Era um homem magro, com uma fi gura esguia e franzina, media 1,73 m de altura. Tinha o tron-
co meio corcovado. O tórax era pouco desenvolvido, bastante metido para dentro, apesar da 
ginástica sueca que praticava. As pernas eram altas, não muito musculadas e as mãos delgadas 
e pouco expressivas. Um andar desconjuntado e o passo rápido, embora irregular, identifi ca-
vam a sua presença à distância. 

Vestia habitualmente fatos de tons escuros, cinzentos, pretos ou azuis, às vezes curtos. 
Usava também chapéu, vulgarmente amachucado, e um pouco tombado para o lado direito. 

O rosto era comprido e seco. Por trás de uns pequenos óculos redondos, com lentes gros-
sas, muitas vezes embaciadas, escondiam-se uns olhos castanhos míopes. O seu olhar quando 
se fi xava em alguém era atento e observador, às vezes mesmo misterioso. A boca era muito 
pequena, de lábios fi nos, e quase sempre semicerrados. Usava um bigode à americana que 
lhe conferia um charme especial. Quando falava durante algum tempo e esforçava as cordas 



vocais, um dos seus pontos sensíveis, o timbre de voz alterava-se, tornando-se mais agudo e 
um pouco monocórdico. A modulação da passagem de um tom para o outro acabava por redu-
zir o seu volume vocal natural e o som então emitido fi cava mais baixo e um pouco gutural, 
tornando-se menos audível. 

Hábitos e ócios

Nos últimos dez anos de vida, talvez provocado pelo fumo dos oitenta cigarros diários, adqui-
riu um pigarrear característico, seguido de uma tosse seca. 

Embora não muito dado ao riso, Fernando Pessoa tinha uma certa ironia e algum humor, 
sobretudo se estava bem-disposto, o que acontecia algumas vezes quando os amigos mais pró-
ximos o desafi avam para jantares. Curiosamente libertava-se então da sua timidez e gesticu-
lava de um modo mecânico e repetitivo, deixando escapar um riso nervoso, às vezes irritante.

Um homem solitário e complexo

Apesar de conviver com os amigos, no fundo nunca deixou de ser um homem neurasténico, 
solitário e reservado, pouco dado a conversar com estranhos. No fi nal da sua vida, a melan-
colia e uma exagerada angústia existencial predominavam. Daí a tendência para se isolar dos 
mais próximos e dos próprios familiares. O seu temperamento ansioso foi interpretado por 
alguns dos seus biógrafos como uma personalidade do tipo emotivo não ativa. No fundo, era 
um tímido introvertido, dado a fortes instabilidades de sentimentos e de emoções. 

Dotado de um carácter bastante complexo, era, apesar de tudo, um homem simples com 
uma grande inteligência e de uma extrema sensibilidade... Era reservado e não gostava falar 
de si nem dos seus problemas, protegendo o mais possível a sua privacidade. Terrivelmente 
supersticioso, tinha momentos em que se comportava de uma forma enigmática e misteriosa, 
a que decerto não seria alheia a sua velha atração pelo oculto, o esotérico e a própria relação 
metafísica que tinha com a vida.

Curiosidades

Sabe-se, também, que Pessoa tinha algumas fobias: não suportava que lhe tirassem fotografi as, 
não gostava de falar ao telefone e tinha terror às trovoadas.

Sabe-se que colecionava postais e que era fi latelista. Para além de gostar de ler, e a sua 
biblioteca comprova os muitos livros que “devorou”, apreciava música clássica: Beethoven, 



Chopin, Mozart, Verdi e Wagner foram seguramente alguns dos seus compositores favoritos.
Apesar da sua vida retirada, monástica quase, Pessoa teve amigos. Tal facto não é de estra-

nhar porque era um homem bondoso, de uma grande nobreza de carácter, sempre disponível 
para ajudar os outros.

Amigos e companheiros

Para além dos “amigos estão referenciados familiares, colegas, professores, correligionários 
literários e outros como o seu barbeiro, uma empregada e até o dono da leitaria defronte da 
última casa em que habitou”.

Luís Machado refere os seguintes nomes: 
Alberto de Hutra; Alfredo Araújo Mourão; Alfredo Pedro Guizado; Almada Negreiros; 

Ana Luísa Nogueira de Freitas (tia Anica); António Bossa; António Botto; António Cobeira; 
António Ferro; António Maria Silvano; Armando Cortes Rodrigues; Armando Teixeira Rebe-
lo; Augusto Ferreira Gomes; Augusto Santa Rita; Beatriz Osório de Albuquerque; Carlos Eu-
génio Moitinho de Almeida; Carlos Queirós; Castelo de Morais; Coelho de Jesus; Da Cunha 
Dias; Eduardo Freitas da Costa (primo); Eliezer Kamenezky; Emília Sengo (empregada que 
o serviu dedicadamente em algumas casas por onde passou); Félix Valadas; Fernando Lobo 
D’Ávila; Francisco Caetano Dias (cunhado); Francisco Camelo; Francisco Fernando Lopes; 
Francisco Gouveia; Gerardo Coelho de Jesus; Henrique dos Santos Rosa (irmão do padrasto); 
Henriqueta Madalena Nogueira Rosa (meia irmã); João Gaspar Simões; João Maria Noguei-
ra Rosa (meio irmão); José Jaime Neves; José Pacheco; Luís Miguel Nogueira Rosa (meio 
irmão); Luís de Montalvor; Luís Pedro Moitinho de Almeida; Madalena Pinheiro Nogueira 
(mãe); Manacés (o barbeiro); Manuel António Sengo; Manuel Lobo D´Ávila; Manuel Martins 
da Hora; Maria da Cunha (tia); Mariano Santana; Mário Beirão; Mário Nogueira de Freitas 
(primo); Mário de Sá-Carneiro; Mário Saa; Ponce de Leão; Raul Leal; Ruy Vaz; Silva Tava-
res; Teixeira Rebelo; Trindade (dono de uma leitaria defronte da sua casa na Rua Coelho da 
Rocha); Vítor Silva Carvalho; Vitoriano Braga; W. H. Nicholas.

Estes textos foram retirados de:
À mesa com Fernando Pessoa/Luís Machado; 

pref. Teresa Rita Lopes.- Lisboa: Pandora, 2001.
E de http://casafernandopessoa.cm-lisboa.pt/index.php?id=2246



Dos lugares às páginas

Lisboa foi calcorreada por Fernando Pessoa de lés a lés – desde as livrarias aos alfarrabistas, os 
cafés aos jardins, sempre tendo em vista o espelho do Tejo, o poeta viveu a Lisboa boémia dos 
poetas e das tertúlias, e a Lisboa adormecida, embalada por sinos de aldeias. Uma cartografi a 
expande-se nos passos de Pessoa e dos seus eus. 

Nasceu em Lisboa e viveu a infância na África do Sul, mas foi em Lisboa que tentou re-
encontrar-se de novo, lendo com a sua voraz curiosidade e sede de saber, fumando e bebendo 
muito, só ou acompanhado pelos intelectuais da época. Mas poucos foram os que o conheceram 
verdadeiramente – sabe-se que teve um forte laço de amizade com Mário de Sá-Carneiro e que 
nutriu um afeto imenso por Ophélia, a sua bebezinha, mas era um poeta errante no meio de si 
mesmo, no labirinto da sua identidade por decifrar. Génio ou louco, Fernando Pessoa marcou 
a identidade portuguesa indelevelmente – não foi príncipe do seu tempo, mas retomaram-no a 
tempo de o resgatar das masmorras da censura e incompreensão. 

Sónia Louro, com a sua escrita hábil e luminosa, atinge nesta obra o seu apogeu criativo – 
pois é nas vozes de Pessoa e nas suas histórias e vivências que ela esculpe o memorial que fal-
tava no único lugar que Fernando Pessoa ainda não tinha ocupado  – um romance biográfi co.


